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V A L O R I Z A Ç Ã O    D O S    A P O R T E S  
(RETR IBU IC IOLOG IA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A valorização dos aportes é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mu-

lher, reconhecer, reputar e destacar a importância dos recursos evolutivos recebidos, com senti-
mento gratulatório, promovendo a retribuição por meio da ampliação da interassistencialidade, 
em prol da consecução satisfatória da proéxis pessoal e grupal (maxiproéxis). 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O vocábulo valor vem do idioma Latim Tardio, valore, “valor; ser forte”. 

Surgiu no Século XIII. O termo valorização apareceu no Século XIX. A palavra aporte provém 
do idioma Francês, apport, derivação regressiva de apporter, “trazer”, e este do idioma Latim, 
apportare. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Valorização dos subsídios evolutivos. 2.  Apreço pelos recursos rece-
bidos. 3.  Reconhecimento dos aportes evolutivos. 

Neologia. As duas expressões compostas valorização dos aportes intrafísicos e valoriza-
ção dos aportes extrafísicos são neologismos técnicos da Retribuiciologia. 

Antonimologia: 1.  Desvalorização dos aportes recebidos. 2.  Desprezo às oportunidades 
recebidas. 3.  Depreciação dos recursos evolutivos. 4.  Banalização dos aportes conquistados. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto ao reconhecimento das benesses evolutivas. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Aportes: re-
cursos evolutivos. Retribuir é reconhecer. Aportes são oportunidades. Aporte requer produtividade. 
Retribuição: vontade genuína. Retribuir é valorizar. Aportes sugerem autopesquisa. 

Proverbiologia: – “Uma vela não perde sua luz ao acender outra”. “Sentado em cima de 
pote de ouro a pedir esmola”. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  
3 subtítulos: 

1.  “Aportes. De nada adianta a conscin intermissivista receber bondosos aportes proe-
xológicos, até mesmo acima da média, se houver estagnação evolutiva do microuniverso conscien-
cial”. “Há quem receba aportes proexológicos e, no entanto, permaneça obnubilado, antagônico 
ou reclamando quanto às concessões, ao invés de retribuir os benefícios recebidos”. 

2.  “Balanço. O mais justificado no balanço existencial pessoal, ao fim da vida intrafísi-
ca, não é o quanto que se gastou, mas em que se aplicou os aportes existenciais recebidos para  
a consecução evolutiva da autoproéxis”. 

3.  “Intermissivistas. Os intermissivistas já possuem o certificado de pós-doutorado 
quanto aos recebimentos de aportes evolutivos, agora é necessário serem graduados em doações. 
Assuma, não suma”. “A maioria das consciexes intermissivistas ressomadas possuem aportes 
evolutivos ociosos quanto à autodesperticidade. O principal é a não aplicação dos conceitos do 
Curso Intermissivo. Na dimenex apreenderam, teoricamente, os conceitos em segundos, na dime-
nin são necessárias décadas para recuperarem determinados megacons e aplicá-los vivencial  
e exemplarmente. – ‘Qual o seu caso, nesse particular?’”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal de reconhecimento dos aportes recebidos; o holo-

pensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene pessoal intermissivista; o holopensene 
pessoal gratulatório; os proexopensenes; a proexopensenidade; os neopensenes; a neopensenida-
de; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os fraternopensenes; a fraternopensenidade; os gru-
popensenes; a grupopensenidade; a autopensenização interassistencial; as reestruturações pensê-
nicas refletindo a prática da retribuição; o holopensene do voluntariado conscienciológico; o ho-
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lopensente do reconhecimento; o holopensene do dever cosmoético; o holopensene proexológico; 
o holopensene intermissivo do cultivo da memória quanto aos aportes recebidos. 

 
Fatologia: a valorização dos aportes; o aproveitamento lúcido dos recursos evolutivos;  

a motivação assistencial retributiva; o ato de retribuir as benesses recebidas; a retribuição por 
meio da tarefa do esclarecimento; a disponibilidade assistencial advinda do senso de gratidão;  
a mudança da condição de assistido à posição de assistente; a convivência saudável no grupo evo-
lutivo; as reconciliações grupocármicas advindas da valorização dos aportes; o autoposiciona-
mento assistencial por meio da tenepes; o aproveitamento das oportunidades de assistência;  
a aplicação dos aportes nas gescons; a listagem dos aportes enquanto ferramenta de superação dos 
períodos de crise; a ampliação da lucidez favorecendo as reciclagens existenciais; a eliminação do 
hábito de queixar-se; a ressignificação das dificuldades; a compreensão dos aprendizados decor-
rentes dos desafios; a reciclagem da postura de vítima; a reaproximação sadia entre grupos evolu-
tivos; o realinhamento proexológico; a qualificação do vínculo consciencial. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a homeostase 

energética promovida pela valorização dos aportes; a mudança das companhias extrafísicas;  
o aporte parapsíquico promovido pelos amparadores; a atuação com a equipex a partir da disponi-
bilidade assistencial; o reequilíbrio energético em situações conflituosas; o fortalecimento de vín-
culos intermissivos; o Curso Intermissivo (CI) enquanto aporte proexológico; o amparo extrafísi-
co especializado; a percepção dos bastidores extrafísicos; a vivência da projeção assistencial du-
rante a tenepes; o aporte da tenepes na assistência aos processos familiares; a paragratidão decor-
rente da recuperação de cons; as inspirações extrafísicas; o desassédio extrafísico favorecido pela 
postura gratulatória. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo reconhecimento-retribuição; o sinergismo aportes–respon-

sabilidade intermissiva; o sinergismo autopesquisa–levantamento dos aportes; o sinergismo auto-
discernimento-priorização; o sinergismo valorização dos aportes–qualificação interassistencial. 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade evolutiva; o princípio do exempla-
rismo pessoal (PPP); o princípio do autesforço evolutivo; o princípio da gratidão cosmoética;  
o princípio da evolução conjunta. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) empregado na manutenção do re-
conhecimento dos benefícios recebidos e na aplicação evolutiva destes recursos. 

Teoriologia: a teoria da proéxis; a teoria dos aportes existenciais; a teoria da coerên-
cia; a teoria da ressoma, sendo o corpo físico o primeiro aporte nesta dimensão. 

Tecnologia: a técnica do preenchimento do Livro dos Credores Grupocármicos; a técni-
ca do levantamento dos aportes; a técnica da madrugada; a técnica da tenepes; a técnica proexo-
lógica da retribuição pessoal; a técnica da dupla evolutiva; a técnica da recéxis; a técnica da 
invéxis; a técnica do antidesperdício dos aportes; a técnica do levantamento dos trafores. 

Voluntariologia: a retribuição assistencial por meio do voluntariado nas Instituições 
Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 
conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o la-
boratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico do Curso In-
termissivo; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscien-
ciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Convi-
viologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Projeciologia; o Co-
légio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Ressomatologia; o Colégio Invisível da Te-
nepessologia. 
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Efeitologia: o efeito reconfortante do reconhecimento e valorização dos aportes; o efei-
to íntimo da vontade de retribuir; o efeito das libertações grupocármicas por meio do agradeci-
mento; o efeito halo da teática da Retribuiciologia; o efeito da parceria com os amparadores no 
processo de qualificação assistencial; o efeito da autorganização nos resultados assistenciais da 
utilização dos aportes; os efeitos multidimensionais do posicionamento assistencial; o efeito do 
reconhecimento dos aportes recebidos na pensenidade pessoal. 

Neossinapsologia: as neossinapses provenientes da utilização dos aportes recebidos;  
a retribuição tarística potencializando o desenvolvimento de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo receber-ampliar-retribuir. 
Binomiologia: o binômio aporte-retribuição; o binômio reconhecimento–valorização 

dos aportes. 
Crescendologia: o crescendo autoconscientização-reconhecimento; o crescendo recebi-

mento-retribuição. 
Legislogia: a lei do retorno; a lei de causa e efeito; as leis da proéxis. 
Fobiologia: a proexofobia. 
Holotecologia: a convivioteca; a autopesquisoteca; a assistencioteca; a cognoteca;  

a evolucioteca; a interassistencioteca; a grupocarmoteca; a amparoteca; a cosmoeticoteca; a sere-
noteca; a proexoteca; a recinoteca. 

Interdisciplinologia: a Retribuiciologia; a Interassistenciologia; a Autodiscernimentolo-
gia; a Grupocarmologia; a Conviviologia; a Proexologia; a Amparologia; a Holomaturologia;  
a Tenepessologia; a Ofiexologia; a Recexologia; a Gesconologia; a Parapedagogiologia; a Evolu-
ciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
 
Masculinologia: o agradecido; o benfeitor; o colaborador; o favorecedor; o apoiante;  

o amparador; o benemérito; o ingrato; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evoluti-
vo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeu-
ta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon 
lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 
existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vul-
gar; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de 
obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a agradecida; a benfeitora; a colaboradora; a favorecedora; a apoiante;  

a amparadora; a benemérita; a ingrata; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evoluti 
va; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-
ta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon 
lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora 
existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vul-
gar; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora 
de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens inter-

missivista; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens bonus; o Homo sapiens compromissus;  
o Homo sapiens effectuator; o Homo sapiens functionalis; o Homo sapiens interassistentialis. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: valorização dos aportes intrafísicos = o reconhecimento e aproveitamen-

to lúcido dos recursos materiais, intelectuais e conscienciais recebidos durante esta existência; va-
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lorização dos aportes extrafísicos = o reconhecimento dos aportes parapsíquicos, amparológicos 
e intermissivos aplicado na qualificação da assistência. 

 
Culturologia: a evolução pessoal otimizada pela cultura do reconhecimento e retri-

buição. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a valorização dos aportes, indicados para a expansão das 
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aporte  autoral:  Conscienciografologia;  Neutro. 
02.  Aporte  existencial:  Proexologia;  Homeostático. 
03.  Aporte  proexológico  mentalsomático:  Proexologia;  Homeostático. 
04.  Aporte  serenológico:  Serenologia;  Homeostático. 
05.  Aporte  tenepessológico:  Tenepessologia;  Homeostático. 
06.  Binômio  reconhecimento-gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 
07.  Gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 
08.  Gratidão  intelectual:  Retribuiciologia;  Homeostático. 
09.  Gratidão  mesológica:  Holomaturologia;  Homeostático. 
10.  Gratidão  verbetográfica:  Megafraternologia;  Homeostático. 
11.  Interação  gratidão-perdão:  Conviviologia;  Homeostático. 
12.  Senso  de  gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 
13.  Sinergismo  gratidão-generosidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
14.  Técnica  de  levantamento  dos  aportes:  Autoproexologia;  Homeostático. 
15.  Vínculo  de  paragratidão:  Aglutinaciologia;  Homeostático. 
 

A  VALORIZAÇÃO  DOS  APORTES  DECORRE  DA  UTILIZA-
ÇÃO  LÚCIDA  DOS  RECURSOS  EVOLUTIVOS  DISPONÍVEIS  

NA  ATUAL  EXISTÊNCIA  INTRAFÍSICA  DO  INTERMISSIVISTA  
ATILADO  E  COMPROMETIDO  COM  A  INTERASSISTÊNCIA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece os aportes recebidos nesta vida intra-

física? Possui ainda recebimentos ociosos ou banalizados? 
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